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INTRODUÇÃO 

A pesquisa investiga a importância do vínculo, acolhimento, autonomia e responsabilização no 

atendimento de saúde bucal dentro da Estratégia Saúde da Família (ESF), com foco especial na 

região do Território do Sisal, uma das áreas mais pobres da Bahia. Esses elementos são 

essenciais para a construção de um atendimento eficaz e humanizado, e o estudo busca 

correlacionar sua aplicação ao processo de trabalho dos profissionais de saúde bucal nas 

Unidades de Saúde da Família (USF) da região. Além disso, examina os mecanismos de 

referência e contrarreferência, e reguladores de procedimentos de diferentes complexidades, 

avaliando como esses instrumentos se integram à prática. O objetivo é identificar a lacuna entre 

as diretrizes estabelecidas e a realidade do atendimento, propondo melhorias que possam ser 

incorporadas à formação de novos profissionais. A pesquisa ressalta a necessidade de um serviço 

que funcione como um espaço pedagógico realista, refletindo as condições da saúde bucal no 

Sisal, onde o acesso e a qualidade do atendimento enfrentam desafios significativos. Ao abordar 

essas questões, a investigação visa contribuir para o aprimoramento da saúde bucal na região, 

destacando a importância de uma abordagem integral e eficaz para a promoção da saúde. Tal 

pesquisa, norteia-se pelo inquietante questionamento em relação ao desenvolvimento de práticas 

de saúde modernas e mais humanas em regiões mais pobres, motiva-se pelos princípios básicos e 

lei orgânica do SUS, os quais formam base para uma justificativa pertinente de fiscalizar e 

apresentar resultados quanto ao andamento desse setor em lugares que ainda precisam de muito 

auxílio do Estado. 
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MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, crítica e reflexiva para investigar a dinâmica da 

saúde bucal no Território do Sisal, na Bahia, focando nas Unidades de Saúde da Família (USF). 

O objetivo é compreender os processos históricos que moldam as relações entre Estado e 

sociedade, especialmente no contexto das propostas de mudança no setor saúde. Serão 

selecionadas USF em diferentes municípios conforme o número de unidades disponíveis, 

priorizando aquelas com maior tempo de funcionamento e uma equipe completa. 

Os sujeitos da pesquisa serão divididos em quatro grupos: 

 

1. Grupo I: Profissionais de saúde bucal (cirurgiões-dentistas, auxiliares e técnicos) que 

atuam ou atuaram no Programa Saúde da Família (PSF). Serão realizadas entrevistas 

semi-estruturadas, que permitirão explorar as condições estruturais e as práticas 

cotidianas. 

2. Grupo II: Outros trabalhadores do PSF (médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, 

agentes comunitários de saúde, e administrativos) para ampliar a perspectiva sobre a 

atuação em saúde. 

3. Grupo III: Usuários do sistema, que fornecerão suas impressões sobre o vínculo, 

acolhimento, autonomia, resolutividade e responsabilidade nas práticas de saúde bucal. 

4. Grupo IV: Informantes-chave, como secretários de saúde e representantes do conselho 

municipal, que contribuirão com uma visão institucional. 

A análise dos dados seguirá a proposta hermenêutico-dialética, envolvendo três etapas: (1) 

Ordenação dos dados, com transcrição e leitura inicial; (2) Classificação dos dados, que inclui 

uma leitura exaustiva e uma análise transversal para identificar núcleos de sentido; e (3) Análise 

final, com sínteses horizontal e vertical que confrontam e agrupam ideias. Essa metodologia visa 

construir uma compreensão mais profunda das relações e práticas em saúde bucal no contexto do 

Sisal. 

 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

Análise hermenêutica dialética 

- 1. Compreensão do Processo de Trabalho: Os entrevistados refletem sobre suas 

práticas em saúde, evidenciando uma abordagem multiprofissional, mas com limitações 

nas interações interprofissionais. Há uma preocupação com a integralidade do 

atendimento, mas também uma constatação da precariedade na saúde bucal, que afeta o 

vínculo com os pacientes. 

- 2. Vínculo e Acolhimento: A construção do vínculo aparece como um tema central. Os 

profissionais mencionam a importância do acolhimento e da relação afetiva com os 

pacientes, mas também destacam as limitações em promover autonomia. Isso revela um 



contraste entre a intenção de acolher e a realidade das práticas de saúde, que muitas vezes 

não conseguem engajar os usuários efetivamente. 

- 3. A Responsabilização e Referência: A responsabilização é mencionada, especialmente 

no que diz respeito ao transporte de pacientes. Contudo, o funcionamento ineficaz dos 

sistemas de referência e contrarreferência indica uma falha na continuidade do cuidado, o 

que pode comprometer o acesso e a efetividade dos tratamentos. 

- 4. Limitações e Desafios: As limitações estruturais e de materiais, especialmente em 

relação à saúde bucal, são uma constante nas falas dos entrevistados. Isso aponta para 

uma carência de recursos que impacta diretamente na qualidade do atendimento e na 

possibilidade de promover saúde de maneira integral. 

- 5. Educação em Saúde: Existe um reconhecimento da importância da educação em 

saúde como estratégia para melhorar a autonomia dos pacientes, embora os esforços em 

campanhas e ações comunitárias ainda sejam insuficientes para gerar um impacto 

significativo na saúde bucal. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Apesar da limitação da amostra, o pequeno campo da cidade de Retirolândia, território Sisaleiro, 

revela, de início, uma realidade que necessita de transformações. Didáticas e metodologias novas 

em processos de capacitação, metas com bonificações e eventos de especialização podem ser 

lançados mão, para que de maneira efetiva, sejam mudadas as perspectivas desses profissionais 

que ainda não conhecem em sua totalidade os dispositivos de um processo de trabalho refinado. 
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